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O percurso histórico das representações da surdez, da 
educação de surdos e do estatuto da língua de sinais aponta para a 
necessidade de uma reflexão sobre as relações entre língua, cognição 
e cultura. Um estudo direcionado à identificação das estruturas 
conceptuais subjacentes à aquisição da língua falada pelos surdos -a 
Libras- pode contribuir com algumas considerações pertinentes sobre 
a questão surdez/cultura, além de contribuir para desmistificar 
possíveis preconceitos relacionados à língua de sinais. A linguística 
cognitiva (LC), ciência que engloba os aspectos cognitivos 
envolvidos na significação, a influência do contexto para a 
compreensão/produção da linguagem e a forma como o mundo é 
experienciado individualmente e culturalmente, revela-se como um 
embasamento teórico adequado ao desenvolvimento de tal reflexão, 
uma vez que abarca dentre suas áreas de interesse o estudo dos 
mecanismos cognitivos de conceptualização e expressão da 
realidade, dentre os quais se inserem os modelos cognitivos e 
culturais, a metáfora e a metonímia conceptuais. Leva-se em conta 
que as manifestações metafóricas encontradas na Libras podem 
refletir as especificidades da cultura surda, bem como aspectos 
provenientes da cultura ouvinte devido à influência cultural gerada 
por sua inserção nesta cultura. O estudo apresentado é um recorte da 
pesquisa de mestrado realizada pela autora, e  desenvolveu-se sob 
abordagem qualitativa/descritiva, com análise de um corpus 
heterogêneo da Libras, composto por sinais isolados, vídeos e 
transcrições de interações terapêuticas. Os resultados apontam não só 
para a manifestação da metáfora conceptual na Libras, como também 
para a manifestação de aspectos semânticos e fonológicos 
subjacentes à iconicidade cognitiva nos termos de Wilcox, P. (2004) 
da Libras. Trata-se de um levantamento inicial, mas que fornece 
elementos para alguns questionamentos sobre o aspecto conceptual e 
cognitivo da iconicidade e sobre o alcance da TMC e sua relação 
com língua e cultura. 


